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Conhecendo a Doutrina dos Anjos



        .s Anjos são Mensageiros de Deus. São espíritos que servem a Deus e ajudam os salvos. Foram criados santos, mas alguns se revoltaram contra Deus juntamente com Lúcifer, o querubim caído e foram lançados para as regiões celestiais.


O Espírito Santo nos capacitou segundo sua misericórdia para produzirmos esta Apostila, que recomendamos sua leitura integralmente, individual ou em grupo, para estudar com a mais rigorosa reverência e sobretudo em oração e consagração, para que possam ser cheios do conhecimento e inspirados pelo Senhor Espírito Santo de Deus.
Herdeiros de Cristo
Fevereiro de 2004



Diante do estudo sobre os anjos, convém lembrar que a Bíblia é a única fonte que nos dá conhecimento sobre esta importante doutrina. O Velho Testamento faz 111 vezes menção de anjos, enquanto o Novo Testamento fala 178 vezes sobre eles. A doutrina da Bíblia sobre este assunto é bem clara. Deus o grande Criador que a todos dá a vida e a respiração, criou na terra três formas distintas de vida, isto é, a vida vegetal, a vida animal e a vida humana, e criou os anjos com vida eterna, para habitarem nos céus.


Todos os crentes acreditam na existência dos anjos. No tempo dos primeiros cristãos, na era apostólica, os anjos eram uma coisa bem conhecida e muito natural, pois apareciam com freqüência. Mas, como nos dias de Jesus, os saduceus não acreditavam na realidade dos anjos:

Atos 23.8
Porque os saduceus dizem que não há ressurreição, nem anjo, nem espírito; mas os fariseus reconhecem uma e outra coisa...

...Também em nossos dias muitos não crêem que os anjos sejam uma realidade. Os espíritas

ensinam que os anjos são apenas um grau de perfeição que as almas dos homens poderão alcançar através de supostas reencarnações. Enquanto isso, há outros que dão muita ênfase aos anjos, rendendo cultos a eles, e se preocupam com “visões de anjos”,

Colossenses 2.18 
Ninguém atue como árbitro contra vós, afetando humildade ou culto aos anjos, firmando-se em coisas que tenha visto, inchado vãmente pelo seu entendimento carnal,

Tudo isso nos faz ver o valor de um conhecimento do que a Bíblia ensina sobre os anjos. Este importante assunto é que iremos estudar em duas partes distintas. Primeiramente meditarmos sobre os anjos de Deus e a missão deles, tanto nos céus como na terra.

Na segunda parte estudaremos a rebelião de Lúcifer, o querubim ungido, contra Deus, e como ele, junto com os anjos que o acompanharam, foram expulso dos céus. Veremos também como Satanás, assistido por demônios inumeráveis, se apresenta como o adversário capital de Deus e de toda a humanidade, e como, no final, será derrotado e lançado na perdição eterna.



A Bíblia revela que existe entre os anjos dos céus uma ordem hierárquica, uma relação de subordinação entre as diferentes categorias. Em colossenses menciona-se essa graduação em ordem decrescente:

Colossenses 1.16
porque nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele.

Enquanto em Efésios a mesma graduação é mencionada em ordem crescente:

Efésios 1.21
muito acima de todo principado, e autoridade, e poder, e domínio, e de todo nome que se nomeia, não só neste século, mas também no vindouro;


A graduação de autoridade entre os anjos corresponde as sas diferentes funções nos céus. Alguns anjos desempenham funções de grande responsabilidade junto ao trono de Deus, cooperando na administração divina. Outros são encarregados de serviços na administração de Deus quanto ao atendimento aos homens no mundo inteiro, servindo a favor daqueles que hão de herdar a salvação: (Hebreus 1.14)

Vejamos pois, alguns graus diferentes entre os anjos:

Os Vinte e Quatro Anciãos

Junto ao trono de Deus encontramos (Apocalipse 4.4-10 / 19.4 / 5.5-14 / 7.11-13 / 11.6 / 14.3) um grupo de seres angelicais da mais elevada função celestial, chamado “os vinte e quatro anciãos”:

 Deus os encarregou de representarem a Igreja de Deus de todos os tempos. Desta maneira, doze anciãos representam a igreja do Velho Testamento (as doze tribos de Israel), enquanto outros 12 representam a igreja do Novo Testamento (os doze apóstolos do Cordeiro). Isso se registra conforme visão do apostolo João na cidade celestial chamada Nova Jerusalém, onde os nomes das 12 tribos de Israel estão gravados nas doze portas da cidade (Apocalipse 21.12) e os dos doze apóstolos do Cordeiro, nos doze fundamentos dessa cidade (Apocalipse 21.14). A Bíblia não revela a sua função, porem informa que eles têm vestidos brancos, com coroas de ouro sobre as suas cabeças (Apocalipse 4.4) e permanecem sempre diante do trono de Deus (Apocalipse 4.4), cantando louvores ao Cordeiro pela salvação que Ele ganhou com o seu sangue (Apocalipse 5.8, 13).

Os Querubins

São também anjos de elevada graduação, e chamados “querubins da gloria”, (Hebreus 9.5).
1. A grande importância dos querubins no conceito divino se observa no fato de que Deus ordenou que fossem feitos dois querubins de ouro para, em uma só peça, fazerem parte do propiciatório, acima da arca (Êxodo 25.19), o lugar mais santo do culto divino no Velho Testamento. Deus também mandou que fossem bordados querubins, em obra prima, sobre o véu (Êxodo 26.31), bem como nas cortinas do tabernáculo.

2. Entre os querubins destacam-se os quatros seres viventes (Apocalipse 4.6-9), considerados como querubins de alta categoria (Ezequiel 10.20), pois sempre se acham ao redor do trono de Deus e do Cordeiro, (Apocalipse 4.6). estes seres celestiais estão cheios de olhos por diante e por detrás (Ap 4.6, 9). O profeta Ezequiel também viu em visão esses querubins: capítulos 1 a 10.

3. Os querubins ocupam um posto de grande responsabilidade na administração divina, junto ao trono de Deus. A Bíblia diz que Deus esta entronizado entre querubins (Salmo 99.1 / Isaias 37.16 / 2Reis 19.15 / 2Samuel 6.2). Quando a Bíblia em Colossenses 1.18 fala de “tronos” refere-se certamente aos querubins. Quando Deus se movimenta Ele faz figurativamente por meio dos querubins: Salmo 18.10. A Bíblia diz que “Deus subiu sobre um querubim e voou” 2Samuel 22.11.

O grande numero de olhos dos seres viventes fala da capacidade de verem em frente, atrás e dos lados, figurando, assim, a onisciência de Deus. Tudo que acontece em qualquer parte do mundo, estes olhos vêem, e no mesmo momento Deus recebe deles o relatório de tudo.

Os Serafins

Os serafins são também anjos de alta graduação. A Bíblia faz menção deles uma só vez:

Isaias 6.1-6   No ano em que morreu o rei Uzias, eu vi o Senhor assentado sobre um alto e sublime trono, e as orlas do seu manto enchiam o templo. Ao seu redor havia serafins; cada um tinha seis asas; com duas cobria o rosto, e com duas cobria os pés e com duas voava. E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos; a terra toda está cheia da sua glória. E as bases dos limiares moveram-se à voz do que clamava, e a casa se enchia de fumaça. Então disse eu: Ai de mim! pois estou perdido; porque sou homem de lábios impuros, e habito no meio dum povo de impuros lábios; e os meus olhos viram o rei, o Senhor dos exércitos! Então voou para mim um dos serafins, trazendo na mão uma brasa viva, que tirara do altar com uma tenaz; 

O seu nome indica a sua alta patente. Os serafins tem três pares de asas. Com duas voam, com duas cobrem o rosto em reverencia diante de Deus, e com duas cobrem os pés, para que suas próprias obras não apareçam. Eles sempre clamam uns aos outros: “Santo, Santo, Santo é o Senhor!”

Os Arcanjos
Os arcanjos são anjos chefes, revestidos por Deus de autoridade sobre outros anjos. A Bíblia, que chama os anjos de “o exército de Deus” (Salmo 148.8), fala também do “príncipe do exercito do Senhor”, (Josué 5.14 / Isaias 55.4, 13). Existem diferentes escalões de anjos, conforme as suas funções. Quando a Bíblia fala dos ‘principados’ se refere certamente a arcanjos

Colossenses 1.16
porque nele foram criadas todas as coisas nos céus e na terra, as visíveis e as invisíveis, sejam tronos, sejam dominações, sejam principados, sejam potestades; tudo foi criado por ele e para ele.

Alguns deles se destacam, de maneira que tem o seu nome revela do na Bíblia:

1. MIGUEL (Judas 9) cujo nome traduzido do hebraico significa “o que é semelhante a Deus”, é um arcanjo, também chamado “um dos primeiros príncipes” (Daniel 10.13-21). Miguel esta encarregado da missão especial de protetor do povo de Israel (Daniel 12.1). Quando Israel estava frente ao cumprimento da profecia sobre a sua volta do cativeiro de Babilônia (Daniel 9.2), os príncipes dos demônios queriam a todo custo impedir esta vitória (Daniel 10.13); Miguel, então lutou contra eles, garantindo a volta. Vemos em Apocalipse cap. 12, Miguel empenhado na luta contra o Dragão e os seus anjos, os quais não puderam prevalecer contra ele, mas foram precipitados na terra (Apocalipse 12.7-9).

2. GABRIEL é o nome de um outro arcanjo que possui uma grande e elevada posição no céu. Várias vezes a Bíblia registra o seu nome como um emissário especial de Deus, para levar importantes e relevantes mensagens. Gabriel levou a resposta de Deus a Daniel, a qual continha uma revelação para aquele tempo e também é uma chave para a compreensão da palavra profética até o fim (Daniel 8.16 / 9.21-27). Gabriel foi o portador da mensagem a Zacarias sobre o nascimento de João Batista, o precursor de Jesus (Lucas 1.11-13, 19). Foi também quem trouxe a grandiosa mensagem para a virgem Maria, de que ela haveria de dar a luz o Filho de Deus (Lucas 1.26-35).

3. Existem outros arcanjos mencionados como destaque, como o anjo a quem foi dado a chave do abismo (Apocalipse 9.1), o anjo das águas (Apocalipse 16.5), o anjo que tem poder sobre o fogo (Apocalipse 14.8), e aquele anjo que João viu na sua visão, e que tinha grande poder, pois a terra foi iluminada com a sua gloria (Apocalipse 18.1).

OS ANJOS COMUNS – Os Exércitos de Deus

O numero de anjos graduados é muito inferior ao de anjos comuns, que são incontáveis. São eles o exercito celestial que sempre esta em pé diante do trono do Senhor, a sua direita e a sua esquerda:

2Cronicas 18.18
Prosseguiu Micaías: Ouvi, pois, a palavra do Senhor! Vi o Senhor assentado no seu trono, e todo o exército celestial em pé à sua direita e à sua esquerda.

A Bíblia diz: “Porventura tem numero os seus exércitos?” (Jó 25.3). Sempre a Bíblia os apresenta em grande numero. Jesus falou que poderia pedir ao Pai, e Ele lhe enviaria 12 legiões de anjos (72.000), Mateus 26.53. Quando Deus queria ajudar Eliseu contra o exercito dos sírios, apareceram tantos anjos que todo o monte estava cheio de cavalos e de carros (2Reis 6.17). Em Hebreus 12.22 se fala de “muitos milhares de anjos”.


1. Os anjos são seres celestiais que Deus criou no principio, antes da catástrofe que tornou a terra sem forma e vazia (Gênesis 1.2 / Jó 38.7). A Bíblia diz: “Nele (Jesus) foram criadas todas as coisas que há nos céus e na terra, visíveis e invisíveis... tudo foi feito por ele e para ele” (Colossenses 1.16) e “Sem ele nada do que foi feito se fez” (Jo 1.3). Os anjos foram criados pela palavra de Deus (Salmo 33.6). “Mandou e logo foram criados”, (Salmo 148.2, 5). Os anjos são chamados “exércitos de Deus”, (Salmo 33.6 / 148.2). A Bíblia diz: “Tu só és Senhor que fizeste o céu e os céus dos céus com todo o seu exercito” (Neemias 9.3).

2. Os anjos são criados e não gerados. Deus criou cada anjo individualmente, o mesmo numero que hoje existe. Quando Daniel, cerca de 534 a.C., falou do numero dos anjos, disse que eram “milhares de milhares e milhões de milhões” (Daniel 7.10). E quando o apostolo João mais de 500 anos depois, numa visão, viu os anjos, revelou o numero deles também como “milhões e milhares de”milhares” (Apocalipse 5.11).

A Natureza dos Anjos
1. Os anjos foram criados como um corpo espiritual. “Há também corpo espiritual”, (1Corintios 15.44). Quando se fala dos homens se diz que são “carne” (Gênesis 6.3 / João 3.6). Os anjos não possuem um corpo carnal material com forma, mas um corpo espiritual, que é acompanhado de luz e de gloria celestial (Salmo 104.4 / Ezequiel 1.13). Por isso, são chamados “filhos de Deus” (Salmo 29.1 / Jó 1.6 / Jó 38.7).

2. Os anjos são eternos, imortais, (Lucas 20.26), nunca deixarão de existir. Eles também não crescem, não envelhecem, pois foram criados já num estado perfeito. Convém observar que o aspecto do anjo que apareceu no sepulcro de Jesus era o de um mancebo (Marcos 16.5), embora tenham existência de milhares de anos.

3. Os anjos são invisíveis. Por possuírem um corpo celestial, o olho humano não os pode ver. Eles, porem, podem manifestar-se em forma visível diante dos homens (Mateus 28.2-6 / Atos 11.11 / Gênesis 18.1 / Lucas 1.8). Quando eles se manifestam movimentam-se com rapidez (Juizes 13.20 / 6.21 / Daniel 9.11). Eles sobem e descem sobre a terra (Gênesis 28.12 / João 1.51). Quando aparecem podem, então, comer e beber, embora não tenham necessidade disso, mas o fazem como uma expressão de comunhão, 
Gênesis 18.8
Então tomou queijo fresco, e leite, e o bezerro que mandara preparar, e pôs tudo diante deles, ficando em pé ao lado deles debaixo da árvore, enquanto comiam.

4. Os anjos não têm sexo. Jesus disse: “quando ressuscitarem dos mortos, nem casarão, nem se darão em casamento, mas serão como os anjos que estão nos céus” (Marcos 12.25). Com isto fica provado que as “explicações” afirmando que os “filhos de Deus” mencionados em Gênesis 6.1-5, que “entraram às filhas dos homens” eram anjos, são realmente erradas, pois os anjos não casam. A referida passagem faz menção do casamento misto que houve entre as filhas da linhagem de Caim que se uniram com os filhos da linhagem de Sete, coisa que desagradou profundamente a Deus.

O Caráter dos Anjos
1. Os anjos são santos e puros, (Atos 10.22 / Marcos 8.38 / Apocalipse 4.10). Eles são cercados de glória de Deus (Lucas 9.26), e quando se manifestam, aparecem sempre com algo de glória celestial (Lucas 2.9).

2. Os anjos são inteiramente sujeitos a Deus e a Cristo, (Efésios 1.22-23 / 1Pedro 3.22). Na sua completa submissão a Deus eles sevem como espíritos ministradores enviados para servir a favor dos que hão de herdar a salvação (Hebreus 1.14 / Daniel 8.16-17). Os anjos se dedicam a adorar a Deus e a cantar-lhe louvores (Apocalipse 5.9-14 / Salmo 148.2 / 103.21 / Lucas 2.13-14). São reverentes: os Serafim clamavam uns aos outros: “Santo, Santo, Santo é o Senhor dos Exércitos, toda a terra esta cheia da sua gloria!” (Isaias 6.3). Enquanto isto faziam, com duas asas voavam, com duas cobriam o rosto em reverencia e com duas cobriam os pés, para esconder o próprio trabalho (Isaias 6.2). A Bíblia diz, os exércitos dos céus te adoram (Neemias 9.6).

Os anjos não aceitam para si nenhuma forma de louvor ou de adoração (Apocalipse 19.0 / 22.8-9) pois sabem que só Deus deve ser adorado (Apocalipse 22.10). Por isso, todo tipo de culto a anjos é totalmente errado (Colossenses 2.18). Os anjos usam uma língua própria, que a Bíblia chama “a língua dos anjos”:

1Corintios 13.1
Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse amor, seria como o metal que soa ou como o címbalo que retine.

3. Os anjos possuem autoconsciência. Eles conhecem a autoridade que Deus lhes delegou. O arcanjo Gabriel disse: “Eu sou Gabriel que assisto diante de Deus” (Lucas 1.18).

4. Os anjos possuem também autodeterminação. Eles têm livre arbítrio. Assim como Jesus foi provado, os anjos também o foram. Quando Lúcifer se rebelou nos céus, muitos anjos “não guardaram o seu principado, mas deixaram a sua própria habitação” (Judas 6). Um grande numero de anjos escolheu mostrar a sua inteira fidelidade na submissão a Deus e por isso são chamados “anjos eleitos” (1Timoteo 5.21).

5. Os anjos são sábios (2Samuel 14.20) mais que os homens, porem não são oniscientes. Eles não conheciam os planos eternos de Deus a nos revelados (Efésios 3.9) nem conhecem o mistério da salvação (1Pedro 1.12). Os anjos não conhecem as coisas de Deus, pois só o Espírito Santo as conhece (1Corintios 2.11) nem sabem o que esta no coração do homem, o que só Deus conhece (1Reis 8.39).

6. Os anjos são poderosos, magníficos em poder (Salmo 103.20). Eles são maiores do que os homens na força e no poder (2Pedro 2.11). Porém, o poder que eles possuem lhes é delegado por Deus (2Tessalonicenses 1.7 / 2Samuel 24.16 / Apocalipse 18.1, 21) e usam-no, cumprindo as ordens recebidas.

7. Os anjos têm emoção. Eles podem até alegrar-se:

Lucas 15.10
Assim, digo-vos, há alegria na presença dos anjos de Deus por um só pecador que se arrepende.

8. Os anjos têm a sua habitação nos céus. A Bíblia diz: “os anjos do céu” (Lucas 22.43 / Mateus 18.10) eles sempre vêem a face de Deus, e fazem a guarda das portas do Céu (Apocalipse 21.12).



Entre os anjos de diferentes graus de grandeza de que o Velho Testamento nos fala, havia um que se destacava de todos os outros. Ele tinha também o nome diferente, porque era chamado “O anjo (não um anjo) da sua face”

Isaias 63.9
Em toda a angústia deles foi ele angustiado, e o anjo da sua presença os salvou; no seu amor, e na sua compaixão ele os remiu; e os tomou, e os carregou todos os dias da Antigüidade.
Este “anjo” se chamava a si mesmo “DEUS”. Convém observar que o anjo que bradou a Abraão, depois de ele ter mostrado disposto a sacrificar Isaque (Gênesis 22.15), disse de si mesmo: “por mim mesmo jurei, diz o SENHOR”, (Gênesis 22.16). Também o anjo que falava com Jacó, dando-lhe ordem de tornar a terra de sua parentela (Gênesis 31.11), disse: “Eu sou DEUS de Betel”, (Gênesis 31.13 / 28.13 / 48.16). Observa-se também que o anjo de Oséias 12.4, o varão com que Jacó lutava (Gênesis 32.24) e que lhe disse: “Lutaste com Deus” (Gênesis 32.28), a quem Jacó disse: “Tenho visto a Deus face a face”, (Gênesis 32.30), eram seres com características divinas, e também o anjo que apareceu a Moises na sarça que ardia no deserto (Êxodo 3.2) o qual disse: “Eu sou Deus”, Êxodo 3.6, todos esses não eram senão o Anjo do Senhor. O mesmo vemos com o anjo que apareceu a Gideão (Juizes 6.12), a respeito do qual se diz: “Então o Senhor olhou para ele” (6.14) e “O senhor disse” (6.16).


Convém ainda observar que enquanto os anjos não aceitam nenhuma forma de adoração dirigida a eles, porque para eles, só Deus deve ser adorado (Apocalipse 22.8-9), o anjo que apareceu a Manoá (Juizes 13.2) cujo nome era Maravilhoso (Juizes 13.18 / Isaias 9.6) esse aceitou adoração e subiu nas chamas do sacrifício, motivo por que Manoá disse: “Temos visto a Deus” (Juizes 13.22). Ainda vamos fazer menção dos três anjos que apareceram a Abraão (Gênesis 18.1), pois um deles era o “Senhor”, porque a Bíblia diz: “e disse o Senhor Abraão” (Gênesis 18.13, 17). Quando terminou a palestra entre os dois, diz a Bíblia: “Foi-se o Senhor, quando acabou de falar a Abraão” (Gênesis 18.33). Finalmente, observemos que Deus disse a respeito do “anjo” que ele havia prometido enviar para guiar Israel no deserto (Êxodo 33.2): “o meu nome estará nele”, exortando o povo em tudo lhe obedecer (Êxodo 23.21).

Todas estas personagens, e mais outras, mostram que este “anjo da face do Senhor” (Isaias 63.9), não é um dos anjos criados, mas representa uma manifestação da segunda Pessoa da Trindade, na sua pré-existência, antes da plenitude dos tempos” (Gálatas 4.4) quando ele “se fez carne e habitou entre nos” (João 1.14). Por isso no Novo Testamento não se fala mais deste “anjo” porque “Aquele que se manifestou em carne” (1Timoteo 3.16), já havia vindo. Aleluia.



Cada anjo da grande multidão de seres celestiais que esta nos céus, tem uma função dada por Deus. Como já observamos, estão alguns integrados na administração divina junto ao trono de Deus, enquanto outros ficam as suas ordens no atendimento aos que hão de herdar a salvação, (Hebreus 1.14 ):

Salmo 103.20
Bendizei ao Senhor, vós anjos seus, poderosos em força, que cumpris as suas ordens, obedecendo à voz da sua palavra!
O que os Anjos NÃO Fazem

É uma coisa muito importante conhecer a doutrina da Bíblia sobre os anjos, pois isto nos da condições de evitar ensinamentos errados 

Colossenses 1.18, 23

também ele é a cabeça do corpo, da igreja; é o princípio, o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência,


23. se é que permaneceis na fé, fundados e firmes, não vos deixando apartar da esperança do evangelho que ouvistes, e que foi pregado a toda criatura que há debaixo do céu, e do qual eu, Paulo, fui constituído ministro.

 Vamos, portanto, ver algo que os anjos não fazem:

1. Os anjos não agem por conta própria, mas executam sempre as ordens do Senhor. O arcanjo Gabriel disse: “Eu sou Gabriel, que assisto diante de Deus, e fui enviado a falar-te e dar-te estas alegres novas” (Lucas 1.19). Todos os anjos estão sujeitos ao Senhor Jesus (1Pedro 3.22).

2. Os anjos não desrespeitam a Palavra do Senhor, (Salmo 103.20). É inteiramente impossível que um anjo do Céu venha apresentar uma palavra contra a Palavra do Senhor. Por isto o apostolo Paulo podia dizer afirmativamente: “Ainda que um anjo do céu vos anuncie outro evangelho, alem do que já vos tenho anunciado, seja anátema” (Gálatas 1.8). Foi porque um jovem profeta não conhecia não conhecia esta doutrina, que chegou a ser enganado por um velho profeta desviado, que lhe mentiu, dizendo que um anjo lhe havia aparecido, mudando a ordem que o moço recebera do Senhor (1Reis 13.18). O crédulo profeta pagou caro por ter dado ouvido a suposta mensagem de um anjo, pois foi devorado por um leão! (1Reis 13.26). Ainda hoje o diabo brama como um leão (1Pedro 5.8), usando esses falsos “profetas” que querem dominar os crentes por meio de supostos contactos com anjos. Que Deus nos ajude.

3.  Os anjos não se ocupam de assuntos doutrinários. A atribuição deles é outra! A Bíblia diz que os anjos não conheciam os planos de Deus que estavam nele desde a eternidade (Efésios 3.9, 10) e que os anjos desejam bem atentar para o mistério da salvação (1Pedro 1.12). Eles também não conhecem o dia e a hora da vinda de Jesus (Mateus 24.36). É por isso que os pretensos prestadores de “culto dos anjos” (Colossenses 2.18), que procuram introduzir doutrinas novas, não merecem nenhuma atenção, de vez de expressam, conforme diz a Bíblia, somente a sua carnal compreensão.

4. Finalmente, os anjos jamais assumem a posição de mediadores entre Deus e o homem, pois só existe UM MEDIADOR, isto é JESUS (1Timoteo 2.5). Ninguém deve portanto orar a um anjo ou adora-lo, pois ele não aceitaria isso, por ser a adoração a outro qualquer senão Deus contra o mais sagrado ensino da Bíblia: “ADORAR A DEUS!” (Apocalipse 22.9).

O Serviço dos Anjos no tempo do Velho Testamento

A primeira vez que Deus usou um anjo para executar um serviço na terra, foi quando enviou dois querubins, a fim de guardar o caminho para a arvore da vida:

Gênesis 3.24
E havendo lançado fora o homem, pôs ao oriente do jardim do Éden os querubins, e uma espada flamejante que se volvia por todos os lados, para guardar o caminho da árvore da vida.

 Desde então, temos muitos exemplos de que Deus usou anjos. Vejamos alguns deles, no tempo do Velho Testamento:

1. Os anjos foram enviados como portadores de mensagens divinas. Foi um anjo que guiou a Eliezer, que foi a terra dos parentes de Abraão, buscar uma noiva para Isaque (Gênesis 24.40). Foi um anjo que transmitiu a Eliseu a ordem de levar uma mensagem ao rei de Samária (2Reis 1.3). Deus enviou um anjo com uma mensagem a Daniel, (Daniel 8.19 / 9.21-23 / 10.10-21). Deus entregou a Lei a Moises por meio de um anjo (Atos 7.53 / Gálatas 3.19). Quando Jacó voltou para Canaã, “encontraram os anjos de Deus” (Gênesis 32.1-2).

2. Os anjos proporcionavam ajudas em horas de angustia e de dificuldades. Jacó falou no fim de sua vida sobre isto dizendo: “o anjo que me livrou de todo mal” (Gênesis 48.16). Quando Elias fugiu por causa da ameaça de Jezabel, ele foi confortado por um anjo (1Reis 19.5). Quando Daniel foi lançado numa cova de leões, Deus mandou um anjo, que fechou a boca dos leões (Daniel 6.28). Quando Balaão estava no caminho da desobediência, Deus enviou um anjo para o encaminhar, para o impedir de fazer o mal (Números 22.22). Dois anjos pegaram a Ló e sua família pelas mãos para salva-los da destruição de Sodoma, (Gênesis 19.15-16).

3. Os anjos foram enviados para ajudar o povo de Deus nos perigos de guerra. Quando os assírios queriam destruir Judá, no tempo do rei Ezequias, Deus mandou um anjo, que feriu no arraial dos inimigos a cento e oitenta e cinco mil deles (2Reis 19.35 / Isaias 37.36 / 2Cronicas 32.21). A Bíblia diz que o anjo do Senhor acampa-se ao redor dos que o temem (Salmo 34.7) e faz com que os inimigos fujam (Salmo 35.5).

4. Os anjos executam os castigos de Deus. Foi um anjo que executou o castigo oriundo de o rei Davi haver desobedecido ao Senhor (2Samuel 24.6) e também o castigo sofrido por Nabuncodonozor pelo seu orgulho foi executado por um anjo, um vigia, um santo, que desceu do Céu para isso (Daniel 4.23-33).

Os Serviços dos Anjos na vida de JESUS

Para Jesus vir a este mundo e “tomar a forma de sevo” (Filipenses 2.7), Ele teve de deixar os céus, a habitação dos anjos, e fazer-se por um pouco de tempo, menor do que os anjos 

Hebreus 2.7
Fizeste-o um pouco menor que os anjos, de glória e de honra o coroaste,

 Os anjos, porem, acompanhavam-no e o serviram durante todo o tempo em que Ele esteve aqui na terra. Vejamos o que a Bíblia nos ensina sobre isso:

1. Foi um anjo que revelou a Maria que ela ia ser mãe do Salvado: (Lucas 1.28-36). José, o noivo dela, que já havia resolvido deixa-la secretamente, foi instruído por um anjo (Mateus 1.19-21) e fez o que ele ordenou (Mateus 1.24).

2. Os anos se fizeram presentes na noite quando Jesus nasceu (Lucas 2.10-14), e a escuridão se encheu de louvores a Deus.

3. Quando Herodes havia resolvido matar as crianças em Belém, um anjo revelou isto a José, dando-lhe ordem de fugir para o Egito (Mateus 2.13-18). Quando o perigo passou, um anjo fez com que José, Maria e Jesus voltassem do Egito (Mateus 2.19-23).

4. Quando Jesus foi tentado pelo Diabo, e o venceu, os anjos apareceram para o servir (Mateus 4.11).

5. Jesus disse a Natanael que ele veria os anjos subirem e descerem sobre o Filho do homem.

6. No Getsêmane, quando Jesus orava na maior angustia, veio um anjo para o confortar (Lucas 22.43). Jesus disse que poderia pedir ao Pai, o Pai lhe daria doze legiões de anjos (Mateus 26.53). Porem, Jesus não pediu, porque Ele havia se entregado para morrer por nos. Aleluia!

7. Mas quando Jesus estava pendurado na cruz, não apareceu anjo nenhum: Jesus sofreu sozinho, e as trevas cobriram a terra. Jesus exclamou: “Meu Deus, meu Deus, porque me desamparaste!” (Mateus 27.46).

8. Quando Jesus ressuscitou, apareceram anjos (Mateus 28.1-6 / Salmo 24.7-10). Graças a Deus!.

9. Na ascensão de Jesus manifestaram-se dois anjos (Atos 1.11) e, quando Ele triunfante entrou no céu, foi recebido pela multidão dos anjos: “Levantai ó portas, as vossas cabeças, e entrará o rei da gloria” (Salmo 24.7-10). Graças a Deus!

O Serviço dos Anjos no tempo dos Apóstolos

Os anjos de Deus aparecem no meio da igreja primitiva. Os crentes cheios do Espírito Santo oravam, e os anjos apareciam, salvando os crentes dos perigos que se achavam. 


Quando os lideres religiosos lançaram os apóstolos na prisão, veio um anjo e abriu as portas, e tirando-os para fora, disse: “Ide e apresentai-vos no Templo, e dizei ao povo todas as palavras desta vida” (Atos 4.17-20). Quando Herodes matou Tiago, e prendeu e encerrou a Pedro, querendo apresenta-lo ao povo, sobreveio ao apostolo um anjo na noite antes do dia em que Herodes havia pensado mata-lo, e despertou o prisioneiro, cujas cadeias caíram-lhe das mãos. Passaram a primeira e a segunda guarda, e a porta se abriu por si mesma, e Pedro ficou livre (Atos 12.2-11).



Quando Paulo, como prisioneiro estava no navio, junto com 276 pessoas, entre as quais alguns também prisioneiros, sofrendo o perigo de naufrágio, apareceu-lhe um anjo com a mensagem de livramento, dizendo que ninguém perderia a vida (Atos 27.22-25). Paulo disse aos seus acompanhantes: 

Atos 27.23
 “Esta mesma noite o anjo do Deus de quem eu sou, e a quem sirvo esteve comigo” 

Coisa maravilhosa!

Os Anjos cooperam na Obra Evangelizadora

Os anjos não são encarregados de pregar o Evangelho, mas cooperam de muitas maneiras. Disto temos vários exemplos nos Atos dos Apóstolos:


Foi um anjo que transmitiu a ordem de Deus a Filipe, para ir ao caminho que descia de Jerusalém para Gaza (Atos 8.26). Felipe foi e encontrou o eunuco mordomo-mor de Candece, rainha dos etíopes, o qual foi salvo, e já batizado (Atos 8.34-39), voltou para a sua terra tornando-se ali um instrumento para um dos maiores despertamentos dos dias dos apóstolos.


Foi um anjo que se manifestou a Cornélio, dando-lhe ordem de chamar a Pedro, para que este lhe falasse palavras, pelas quis ele se salvasse (Atos 10.1-7 / 11.13-14). Os anjos estão interessados na salvação dos pecadores, e se alegram quando um pecador se arrepende (Lucas 15.7-10).


Foi um anjo que executou o castigo de Deus sobre Herodes, que foi um dos maiores inimigos da igreja (Atos 12.19-23).

Os Anjos na vida dos Crentes

Os anjos são espíritos ministradores, enviados para servir os que hão de herdara a salvação (Hebreus 1.14). Então, assim, a disposição de Deus para servirem a nos, os crentes, pois eles se acampam ao redor dos que temem a Deus, para os livrar (Salmo 34.7). Deus da aos anjos ordens a nosso respeito, para nos guardarem em todos os nossos caminhos :

Salmo 91.11
Porque aos seus anjos dará ordem a teu respeito, para te guardarem em todos os teus caminhos.

1. A Bibia revela que os anjos nos céus estão integrados no atendimento as orações que da terra sobem (Apocalipse 8.1-5). É uma coisa maravilhosa!

2. Jesus falou dos pequeninos, que no céu tem anjos que os guardam (Mateus 18.10). A Bíblia fala pouco sobre isto, mas se crermos em Deus, Ele então usa para a nossa proteção todos os meios que achar convenientes.

3. Quando um crente morre, os anjos acompanham a sua alma, o seu espírito, que deixa o corpo, conduzindo-os ao Paraíso (Lucas 16.22) Gloria a Jesus!

O Serviço dos Anjos nos Últimos Acontecimentos
1. Na vinda de Jesus nas nuvens para arrebatar a Igreja, os anjos, com o arcanjo à frente, estarão presentes 

1Tessalonicenses 4.16
Porque o Senhor mesmo descerá do céu com grande brado, à voz do arcanjo, ao som da trombeta de Deus, e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro.

2. “Quando o povo salvo entrar” nos céus os anjos estarão presentes, assim como receberam a Jesus quando voltou da terra para os céus (Salmo 24.7-10). Jesus então confessara os crentes, não somente diante de seu Pai (Mateus 10.22), mas também diante dos anjos de Deus (Lucas 12.8).

3. Os anjos serão os instrumentos na execução dos juízos de Deus durante a Grande Tribulação, após a vinda de Jesus (Apocalipse 7.1-2 / 8.6-12 / 9.1, 15 / 15.1). Um anjo lançará Satanás a terra (Apocalipse 12.9).

4. Quando Jesus vier e Gloria, após a Grande Tribulação, os anjos estarão com Ele (2Tessalonicenses 1.7-8). Um anjo então prendera Satanás e o amarrara por mil anos, lançando-o no abismo (Apocalipse 20.1-3) Também no julgamento das nações 

5. que se dará quando Jesus vier em gloria, os anjos estarão a serviço de Deus (Mateus 25.31).

6. No Juízo Final, os anjos estarão em atividade (Marcos 13.39-42 / Daniel 7.10).

7. Por toda a eternidade, o salvos estarão rodeados dos santos anjos e todos juntos louvarão e glorificarão ao Senhor Deus e ao Cordeiro, que nos comprou pelo seu sangue (Apocalipse 5.8-14).



Prosseguindo o estudo a respeito dos anjos, passaremos a meditar sobre os maus anjos, e o seu príncipe, Satanás, o qual era o um poderoso querubim no Céu, com o nome de Lúcifer, que se rebelou contra Deus e foi precipitado do Céu.


Estudaremos este assunto em quatro aspectos:

1. A queda de Lúcifer e dos anjos que o seguiram.

2. A organização hierárquica de Satanás e dos demônios

3. Os métodos de ação de Satanás

4. A vitória de Jesus sobre Satanás

A queda de Lúcifer foi a maior catástrofe de todos os tempos e foi a causa original de todos ao males.

Lúcifer era um Querubim de grande responsabilidade

Lúcifer era, com todos os anjos (um ser) criado (Ezequiel 28.13, 15). Ele era um querubim. O seu no me traduzido significa “Estrela da manhã” (Isaias 14.14) ou “fonte de Luz”. A Bíblia diz que era querubin-guarda (Ezequiel 28.14), sobre o mundo na sua criação original, pois está escrito: “Estavas no Éden” (Ezequiel 28.13).

Embora rodeado de toda a gloria e de pedras preciosas, de ouro e de ornamentos, sendo perfeito em seus caminhos (Ezequiel 28.15), nasceu em seu coração um sentimento de insatisfação. Pensamentos estranhos formaram-se no seu intimo e transformaram-se em ambição crescente:

1. Eu subirei ao Céu...

2. Exaltarei o meu trono...

3. Me assentarei da banda dos lados do norte...

4. Subirei acima das mais altas nuvens...

5. Serei semelhante ao Altíssimo... 

Isaias 14.13-14
      E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono; e no monte da congregação me assentarei, nas extremidades do norte; subirei acima das alturas das nuvens, e serei semelhante ao Altíssimo.
Este plano se ia formando, ajudado pelo livre arbítrio de Lúcifer e, pouco a pouso o seu pensamento transformou-se em vontade, e a vontade gera ação. Então a maior catástrofe de todos os tempos aconteceu: Lúcifer se rebelou contra o próprio Deus!

Deus manteve a sua posição de Santidade e de Soberania

Lúcifer foi lançado fora do monte santo (Ezequiel 28.16) e precipitado para o mais profundo dos abismos (Isaias 14.15). Jesus disse: “Eu vi Satanás como raio cair do céu” (Lucas 10.18)


Sendo lançado fora do céu, Satanás ficou nos lugares celestiais (Efésios 6.6, 12), isto é, abaixo da morada de Deus e acima da região que chamamos céu, firmamento, atmosfera terrestre, onde ele se estabeleceu.

Lúcifer – transformado em Satanás

Quando o pecado entrou no coração de Lúcifer, e ele foi lançado fora do céu, experimentou uma total transformação. Após ter sido um querubim perfeito, tornou-se personalidade mais perversa e caída que se pode imaginar, autor de todo o pecado e a fonte de todo o mal.

1. A inimizade de Satanás contra Deus é evidencia pelo seu nome. Satanás tem o nome de “O Inimigo” (Marcos 13.29-39 / Lucas 10.19). Seu nome mostra que a sua inimizade é total. Também o nome Satanás (Hebraico Satã) significa “Adversário”. E o nome Diabo (Grego Diablo) significa “Adversário”.

2. A natureza perversa de Satanás é evidenciada pelos seus nomes
a) A crueldade de Satanás pode ser vista nos seguintes nomes: Leão (1Pedro 5.8). Dragão (Atos 20.2). Abadom (Hebraico) ou Apoliom (grego), que significa Destruidor (Apocalipse 9.11). Homicida (João 8.44). Antiga Serpente (Apocalipse 20.1).

b) O engano, a falsidade e astúcia se vêem nos seguintes nomes: Mentiroso (1João 2.22). O pai da mentira (João 8.44). A antiga Serpente (Apocalipse 20.1 / 2Corintios 11.3). O Tentador (Mateus 4.3). O Ladrão (João 10.10). O Acusador (Apocalipse 12.10)

c) A impureza de Satanás se evidencia no seguinte nome: Beelsebu (Lucas 11.15 nome de um deus dos filisteus, cujo nome significa “sujeira” ou “mosca”), nome que os judeus usavam como designação de Satanás. Belial (2Corintios 6.15 que significa maldade). Maligno (Mateus 13.19 / 1 João 2.19). 

Na revolta de Satanás muitos anjos o acompanharam
Conforme Apocalipse 12.4, foi uma terça parte dos anjos que se deixaram enganar por Lúcifer. Eles não guardaram o seu principado e deixaram a sua habitação (Judas 6) 

2Pedro 2.4
Porque se Deus não poupou a anjos quando pecaram, mas lançou-os no inferno, e os entregou aos abismos da escuridão, reservando-os para o juízo;

Eles foram contaminados pelo exemplo e pelas mentiras de Satanás, que é o pai de toda a mentira (João 8.44) e conseqüentemente expulso dos céus. Deus não os perdoou, mas os reservou na escuridão e em prisões eternas até o juízo daquele dia.

Os Demônios

A Bibia também fala com freqüência da existência de demônios:

1. Os demônios, são seres espirituais, imateriais, invisíveis, eternos. Eles têm personalidade (Mateus 12.41), isto é, tem vontade própria (Mateus 12.44) e faculdades intelectuais (Mateus 12.45), e reconhecem a divindade de Jesus (Marcos 5.9 / Mateus 8.24). Eles são inumeráveis (Marcos 5.9). A natureza deles é idêntica à de Satanás, o seu príncipe (Mateus 12.24). São imundos (Marcos 5.9, violentos Marcos 9.20), assim como Satanás é o pai da mentira, eles também se apresentam como “espíritos da mentira” (1Reis 22.2) e estão em absoluta oposição a Deus e a sua obra (Efésios 4.12). Estão tão identificados com Satanás que quando os demônios são expulso de alguém, diz-se que Satanás foi expulso (Mateus 12.26).

2. A origem dos demônios:

a) Uns acreditam que os demônios são anjos que acompanharam Satanás na sua rebelião contra Deus. Uma parte deles foi lançada na escuridão, aguardando o julgamento, enquanto outros, sob o nome de demônios, estão servindo a Satanás, o seu príncipe (Mateus 12.24). Os quais assim pensam apóiam a sua opinião em Mateus 25.41, que fala de “Satanás e seus anjos”.

b) Outros acham que não se devem confundir demônios com anjos caídos, mencionados em 2Pedro 2.4, Judas 6, pois, conforme Atos 23.8-9, se distingue entre anjos e espíritos. Os espíritos provavelmente, nos acontecimento associados à queda de Satanás, tornaram-se maus, isto é, demônios.

c) Conclusão: A própria Bíblia não define duma maneira clara a origem dos demônios. Por isto, não convém dogmatizar sobre um assunto que a própria Bíblia deixou no “santuário das coisas não reveladas” (Deuteronômio 29.29). Basta conhecer a realidade da existência desses inimigos de Deus, e a inteira possibilidade de vitória sobre eles pelo poder no SANGUE DE JESUS.



           Satanás para afirmar o seu reinado mal, tem como finalidade à luta contra Deus e contra as criaturas de Deus. Ele procura em tudo imitar o que é de Deus e, para isso, organizou, em ordem hierárquica, os anjos caídos que o acompanharam, da mesma maneira que os anjos celestes estão organizados.

SATANÁS SE FEZ PRÍNCIPE DO SEU REINO, (Mateus 12.26).
          Ele que antes de ser expulso do céu era um querubim-guarda sobre a terra (Ezequiel 28.14), pois habitava no Éden, queria continuar com domínio sobre o mundo, e foi chamado “príncipe deste mundo”, Jo 14.30 / 16.11.Ele, que queria ser semelhante ao Altíssimo (Is 14.14) é chamado o “deus deste século” (2Corintios 4.4), ele é o príncipe dos demônios (Mateus 12.24) e das potestades do ar pois tem o seu quartel nos lugares celestiais (Efésios 2.2) de onde pode atingir o mundo todo.

Efésios 2.2
 nos quais outrora andastes, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe das potestades do ar, do espírito que agora opera nos filhos de desobediência,
OS DEMÔNIOS ESTÃO ORGANIZADOS MILTARMENTE
1- Alguns demônios são chefes de grandes regiões, ou de países, por isso são chamados como tendo autoridade sobre esses lugares. Em Daniel 10.13; e 10.21, chama-se “o príncipe da pérsia” e “o príncipe da Grécia”, Certamente o diabo tem encarregado demônios graduados de liderar as forças más em cada país, ou região. São os tais que em Efesios 6.12 são chamados principados.

2- Os demônios estão organizados em hostes espirituais da maldade (Efésios 6.12) e em legiões de demônios, (Mt 5.9-15), Estas formações tem como seus chefes, os “príncipes das trevas”, (Efésios 6.10-12).     

3- Na luta final, no tempo da grande tribulação, Satanás imitando a santíssima trindade, fará a sua própria trindade, da qual ele mesmo é o antideus, a Besta, o anticristo e o falso profeta é o anticristo, (Apocalipse 13.2-13), mas ai já está próximo o fim do seu reinado.


    A Bíblia diz, falando a respeito do nosso inimigo Satanás: “Não ignoramos os seus ardis”, (2 Corintios 2.11). Vamos agora ver alguns dos métodos do nosso inimigo, na sua luta contra a humanidade.

 SATANÁS ATACA COM VIOLÊNCIA NO COMBATE
        Desde que Caim matou Abel porque este era justo (2 Corintios 3.12) , Satanás tem, em todo o tempo , usado como arma à violência: perseguições; prisões e mortes. O sangue dos mártires tem jorrado até mesmo em nome da religião. Satanás inspirou a “Santa” Inquisição na Espanha, na França, e em outros países e nela matou multidões de crentes.Sobre tudo isso disse Jesus; 

Apocalipse 2.10
“Sê fiel até a morte e dar-te-ei a coroa da vida”,
 SATANÁS USA O ENGANO E O LAÇO MALIGNO COMO ARMAS
       A Bíblia fala dos que caem em laços do Diabo, (1 Timóteo 3.7 / 6.9 / 2 Timóteo 2.26 / Salmo 124.7 / 91.3). Às vezes o inimigo apresenta as aparências para enganar, (2 Timóteo 3.5).Uma das suas armas é procurar que o crente faça acordo com as trevas (2 Corintios 6.14-16): por meio de falsas promessas (2 Pedro 2-19) procura enganar os símplices, e para isso, cega à vista:

2 Corintios 4.3-4
     Mas, se ainda o nosso evangelho está encoberto, é naqueles que se perdem que está encoberto, nos quais o deus deste século cegou os entendimentos dos incrédulos, para que lhes não resplandeça a luz do evangelho da glória de Cristo, o qual é a imagem de Deus.

O INIMIGO USA COMO ARMA TAMBÉM SEDUÇÕES E TENTAÇÕES
     Satanás procurou despertar Adão e Eva para a mesma tentação que o havia derrubado do céu, isto é a vontade de ser igual a Deus, (Isaias 14.14 / Gênesis 3.5), Ele procurou derrubar o próprio Jesus pela tentação, porém Jesus venceu, Mt 4.1-11. Assim  todos são tentados (At 5.3) e  caíram.

IMITAÇÃO É UMA ARMA PERIGOSA QUE O INIMIGO USA
 Sempre que Deus opera, o inimigo se faz presente e quer por meio de imitações desfazer a força sobrenatural do Todo-poderoso, e pôr em dúvida a operação de Deus. Assim ele fez quando Moisés estava operando milagres em nome de Deus, diante de Faraó (Êxodo 7.17 / 8.18 / 9.11 / 2Timoteo 3.8), mas, quando o poder de Deus se tornou pleno, essas tentativas foram desfeitas, Ex 7.12;8.19.

Do mesmo modo como Satanás, através da serpente enganou Eva (1Tm 2.14), simulando conhecimento da palavra de Deus, e dizendo: “É assim que Deus disse?” e “certamente não morrerás!”, assim ele continua ainda hoje. Satanás põe cartola de teólogo e “ensina” que a Bíblia não é a Palavra de Deus e que Jesus não é o Filho de Deus.Ele vem vestido de colportor, e, afirma, nas portas das casas, que não existe nem ressurreição nem castigo eterno.São os modernistas, os russelitas, os mórmons os espíritas e muitos outros que Satanás usa para imitar a mensagem da Bíblia como o fito de enganar as almas que não sabem distinguir o falso do verdadeiro.

Existem centenas de milhões que foram enganados por meio de doutrinas pagãs.

O inimigo procura também introduzir imitações até no uso dos dons espirituais.Se alguém não dá no uso dos dons espirituais.Se alguém não dá glória a Deus, quando é usado, o inimigo procura logo seduzir um “profeta” para o uso indevido da profecia, do dom de línguas com interpretação.Mt 24.24.O inimigo introduz também falsos milagres (At 2,24: 2Ts 2.10), bem como o espírito de adivinhação (Ezequiel 13.6), de falsidade (Miquéias 2.11), de impureza (Zacarias 13.2), e de mentira, tudo isso para enganar o povo e pôr em descrédito a manifestação do Espírito Santo.

1 Rs 22.22 
Respondeu ele: Eu sairei, e serei um espírito mentiroso na boca de todos os seus profetas. Ao que disse o Senhor: Tu o induzirás, e prevalecerás; sai, e faze assim.



Deus prometeu isso no dia da queda, no Éden (Genesis 3.15) e a promessa se cumpriu “na consumação dos temps (quando), Deus enviou seu Filho, nascido de mulher” (Galatas 4.4), para “desfazer as obras do Diabo” (1João 3.8). Jesus venceu o Diabo definitivamente quando na cruz exclamou: “Está consumado”, (João 19.30). Nesse momento Jesus “despojo os principados e potestades e deles triunfou em si mesmo” (Colocenses 2.15); e, “vencendo-o, tirou-lhe toda a armadura” (Lucas 11.21-22). Com a autoridade da Cruz, Jesus proclamou liberdade para todos os cativos (Lucas 4.18-20) pois, pela sua morte, “ele repartira o depojo”  (Isaias 53.12).  Todo aquele que crêr em Jesus e no poder do seu sangue é justificado (Romanos 3.24-25) e libertado do poder de Satanas (Hebreus 2.14-15 / Atos 26.18 / 2Timoteo 2.26 / Colocenses 1.13) e do mundi (João 15.19). Satanás foi vencido por Jesus e dominado debaixo dos pes de Cristo (1Corintios 15.25) e a vitoria do Filho de Deus é a nossa propria vitoria.

Cada Crente pode na vida pratica experimentar  essa vitoria

Jesus esta no crente (Colocenses 1.27), e é maior do que o inimigo (1João 4.4). Ele nos prometeu o Espirito Santo, que da poder (Atos 1.8) e assim, fortalecimento no Senhor, recebemos a armadra completa (Efesios 6.10-17), pela qual podemos resistir o Diabo / (Efésios 4.27 / 1Pedro 5.8-9 / Apocalipse 12.10-11).

Tiago 4.7 
Sujeitai-vos, pois, a Deus; mas resisti ao Diabo, e ele fugirá de vós.
A Vitória Final sobre Satanas esta chegando
Quando Jesus vier em gloria (Apocalipse 19.11-16), Satanas sera preso e amarrado por mil anos (Apocalipse 20.1-3). Depois sera solto por um pouco de tempo e logo continuara aquilo que é proprio dele, isto é, enganar os homens, que, em grande numero, o seguirão e se ajuntrão na batalha contra Deus (Apocalipse 19.7-8). Deus porem, não esperara mais, e mndara o fogo do Ceu devorar Satanas e suas hostes.Então, Satanás será lançado no inferno para todo o sempre ficando totalmente esmagado debaixo dos pes do seu vencedor (Romanos 16.20). Todos os demonios serão julgados e lançados no Lago de Fogo, que foi feito para o Diabo e os seus anjos.

 Apocalipse 20.9-10        
E subiram sobre a largura da terra, e cercaram o arraial dos santos e a cidade querida; mas desceu fogo do céu, e os devorou; e o Diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde estão a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados pelos séculos dos séculos.

A vitória enchera os ceus com jubilo, e por toda a eternidade se ouvirá o “Aleluia!” ao Cordeiro,  que nos comprou pelo seu sangue. Amém!!
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